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	Aula
	Temas
	Dia
	Textos e Partituras
	Tópicos

	1
	Os fundamentos da Era Barroca
	15/02
	-
	Princípios gerais da música no período

	2
	O nascimento do melodrama
	11/03
	Hill – pp.37-58
	Antecedentes do melodrma; a camerata fiorentina e o recitar cantando; As inovações de Peri e Cavalieri; os fundamentos do afeto musical 

	Dia 18 de março não haverá aula – reposição no dia 31 de março (segunda-feira) às 14hs

	3
	Monteverdi e o enunciado do stile moderno
	25
	Hill, pp.58 a 68
	As “práticas” de Monteverdi; os livros de madrigais; o stile moderno e a mudança nos paradigmas da harmonia; Orfeo e o nasimento da ópera

	4
	Música Instrumental na primeira metade do século XVII
	31
	Hill, pp.69 a 100
	O stile concertato; formas derivadas: de dança; da música instrumental e as formas de variação

	5
	Os gêneros vocais para Teatro e Igreja, 1635 a 1680
	01/04
	Hill, pp. 203 a 230
	a convivência dos estilos; o surgimento do oratório; a cantata; a música protestante; o surgimento da ópera napolitana

	6
	
	08/04
	
	

	7
	Música na corte francesa até a morte de Lully
	22/04
	Hill, pp.231 a 270
	O surgimento do estilo de Versalles; A Tragédie Lyrique e Jean Baptiste Lully; o melodrama francês x italiano; a música instrumental na corte de Luís XIV

	Prova Parcial I

 Entrega do Trabalho 1
	29/abril
	Todos os textos e conteúdos ministrados nas Aulas 1 - 7

	8
	A música instrumental na Itália até o final do século XVII
	06/05
	Hill, pp. 335 a 368
	dos ricercares às sonatas para violino (Frescobaldi a Vitali); a sonata a trio; o concerto grosso de Stradella a Vivaldi; música para orquestra

	9
	A ópera italiana, sua concepção e recepção na Europa de 1680 a 1730 
	13/05
	Hill, pp.393 a 432
	A ópera napolitana (Scarlatti); as renovações de Zeno e Metastásio; o surgimento da ópera buffa; A ópera de Leo a Haendel

	10
	A música na Alemanha, na época de Bach
	20/05
	Hill, pp. 463 a 502
	a tradição musical luterana: o desenvolvimento dos gêneros para órgão; as paixões e cantatas de Schultz a Bach; música instrumental: ouvertures e suítes (de Praetorius a Bach); a música de Bach

	11
	A música na Inglaterra
	27/05
	Hill, pp. 369 a 432
	A musica na corte anglicana de Willian Bird a John Blow; a música de corte de Carlos II; Purcell;  o cancioneiro palaciano inglês; a música instrumental: suítes

	12
	A música na corte espanhola
	03/06
	Hill, pp. 271 a 300
	A música na corte filipina; a tradição dos cancioneiros; o surgimento do teatro cantado; a música instrumental: a tradição da guitarra de Gaspar de Sanz a Santiago de Murcia

	13
	A música em Portugal
	10/06
	Nery, pp. 76 a 109
	A Escola de Évora de Manuel Cardoso a Diego Melgaz; o surgimento do estilo declamatorio romano; a tradição do teatro jesuítico; a influência espanhola

	14
	Prova Parcial II

Entrega do trabalho 2
	24/06
	Todos os textos e conteúdos ministrados nas Aulas 9 - 13


Não haverá aula: 18/03 – Professo em Congresso (reposição dia 31/03); 17/06 – recesso Copa do Mundo

1. OBSERVAÇÕES GERAIS

Conduta em sala de aula:

· Evitar deslocamentos. Cada aula terá um intervalo de cinco minutos.
· Está expressamente proibido o uso de celulares e gravadores sem prévia autorização (o próprio professor se responsabilizará por gravar as aulas e disponibilizá-las no Stoa).
· Cada aluno deverá ter em mãos as partituras respectivas de cada módulo. Isso não significa que todas as partituras serão usadas, porém elas servirão de material para o estudo particular.
2. SISTEMA DA AVALIAÇÃO

· Provas Parciais - 60%
· Trabalho escrito - 30%
· Avaliação do professor* - 10% (5/ referente a avaliação semanal de conteúdo – “sem saída”)
3. PROVAS PARCIAIS

Prova individual.

· Sem consulta
· As leituras solicitadas em cada módulo podem ser incluídas integralmente no corpo da prova, em forma de questão; por ex.: qual é o parâmetro fundamental da forma sonata, segundo Charles Rosen?
· NÃO HAVERÁ PROVAS SUBSTITUTAS (casos especiais serão encaminhados para resolução do coordenador)
4. TRABALHO ESCRITO
Orientações na página do Stoa

* Avaliação do professor: Essa nota é um complemento (avaliação qualitativa) que pode ser acrescido à nota calculada pela soma dos itens 1, 2 e 3 (avaliação quantitativa). O critério é a observação contínua dos seguintes aspectos:

· Participação nas atividades e cumprimento de prazos;
· Engajamento na disciplina, promovendo discussões, leituras, assim como a coleta de toda espécie de material que vise à ampliação do material exposto em aula;
· Preparação para a aula: estar de posse do material solicitado, assim como ter realizado as leituras indicadas;
· Responsabilidade, postura acadêmica, ética, enfim, aspectos relativos às relações humanas que são primordiais na consolidação de um profissional íntegro e que transcendem o domínio da técnica.
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